
Celebração da Santa Ceia com crianças

20 teses sobre um tema controvertido

Lothar C. Hoch

O b s e rv a ç ã o  in ic ia l:

A  partic ipação de crianças não confirm adas na ce lebração da 
Santa Ceia é um tema que só agora começa a ser debatido  no âm bito  da 
Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB). Por ser um te­
ma novo que contraria a prática v igente  nessa ig re ja  desde os seus p ri­
mórdios, e le  é necessariamente con trove rtido . Precisa, portanto, ser de ­
batido am pla , profunda e cautelosa mas tam bém  corajosam ente, pois é 
uma questão de grande alcance teo lóg ico-prático. In iciativas como, por 
exem plo, a do DE Norte do Paraná que se propôs a discutir o tem a em 
concílio  se constituem em sinais promissores de uma re flexão  salutar pa­
ra a IECLB.

Tese 1: Teologicam ente o Batism o leg itim a qua lquer pessoa a partic ipar 
da Santa Ceia. A inclusão das crianças na com unhão eclesial já se dá pe­
lo Batismo. Não se justifica, portanto, que, na prática, essa com unhão 
não se expresse e não se v ivencie  no m om ento em que a com unhão 
eclesial e a com unhão com Cristo encontram  a sua expressão m aior, a 
saber, na celebração eucarística. Uma igre ja que batiza infantes mas ex- 
clue crianças da Santa Ceia está instituciona lizando uma séria con trad i­
ção.

Tese 2: A  nossa prática atual sugere que o Batismo se destine a crianças e 
a Santa Ceia a adultos. Uma d istinção  tão ríg ida no tocante aos destina­
tários de cada um dos sacramentos não tem base teo lóg ica . Mesmo que 
seja im portante ser m antida a especific idade de cada sacramento, no to ­
cante a seu s ign ificado devem  predom inar os aspectos que eles têm em 
comum. A  saber,
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—  que Jesus Cristo é o único sacram ento;
—  que Batismo e Santa Ceia, como palavra visível, servem antes de mais 

nada à pregação de Jesus Cristo;
—  que os sacramentos não oferecem  outra dád iva a lém  daque la  que a 

palavra pregada transm ite.

Tese 3: Se am bos os sacramentos são sinais visíveis da graça incond ic io ­
nal de Deus que nos a tinge, sendo nós a inda pecadores, então torna-se 
d ifíc il exp lica r como uma criança uma vez adm itida  ao Batismo (pela fé 
dos pais e da com unidade e na esperança dum a fé  própria no fu turo), 
mais tarde, na mesma com unhão dos pais e da com unidade, quando já 
estaria em condições de ensaiar os prim eiros passos da sua fé própria , f i ­
que exclu ída de partic ipar da Ceia que o mesmo Senhor do Batismo o fe ­
rece aos seus. Se no Batismo de infantes se constrói esperançosamente 
sobre a fé  dos pa is /pad rinhos e da com unidade, então é necessário que 
se adm ita  uma criança à Santa Ceia em com unhão de fé  com seus pais e 
padrinhos. Pois a Eucaristia é um m eio eficaz de v iab iliza r o cum prim en­
to do comprom isso assumido por estes no Batismo de acom panhar a 
criança no desenvo lv im ento  de sua fé. A  admissão de crianças à Ceia é 
uma fo rm a de leva r a sé rio  o com prom isso ba tism a l. Uma ig re ja  que 
rea liza  o Batismo de infantes não tem argum entos teológicos com os 
quais pudesse sustentar a não admissão de crianças à Santa Ceia.

Tese 4: A argum entação teo lóg ica  toma um rum o d ife ren te  no m om ento 
em que se questiona o Batismo de infantes. Nesse caso, os argum entos 
contra o Batismo de infantes podem  sustentar igua lm ente  a argum enta­
ção contra a partic ipação de crianças na Santa Ceia. Faço m enção a esse 
fa to  pe lo  respeito que tenho por aqueles que, por preocupações leg íti­
mas no tocante à p rá tica  ba tism a l na IECLB, questionam  o Batismo de in­
fantes. Para tais pessoas argum entar em favo r da partic ipação de crian­
ças na Santa Ceia a partir do Batismo de infantes poderá ser entend ido 
como uma tenta tiva  de justificar uma prática controvertida m ediante 
uma outra prática igua lm ente  discutível.

Tese 5: As form as mais comuns de celebração da Santa Ceia na IECLB 
não correspondem à riqueza de aspectos teo lóg icos testem unhada pelo 
Novo Testamento. Um sintom a disso é a ênfase dada na confissão e no 
perdão de pecados e na salvação ind iv idua l em detrim ento , por exem ­
plo, da d im ensão da com unhão dos santos. Entendo que na m edida em
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que fo r colocada uma ênfase m aior na dim ensão da com unhão eucarísti­
ca, haverá tam bém  uma m aior abertura e disposição de tornar visível a 
com unhão com crianças não confirm adas.

Tese 6: A partic ipação de crianças na Santa Ceia poderá nos a judar a su­
perar a atm osfera fúnebre  que, não raro, caracteriza a celebração euca­
rística em nossa igre ja. Para isso contribuem , por exem plo , as vestes pre­
tas do(a) pastor(a), a fo rm a da celebração, os hinos, a linguagem  pouco 
acessível das agendas, a expressão do rosto dos com ungantes e a re la ­
ção un ila tera l que se costuma estabelecer entre a Santa Ceia e a paixão 
de Cristo (esta re lação é central mas não exclusiva!). A  simples partic ipa­
ção de crianças na Ceia não resolverá essa questão. Mas as crianças po­
derão nos a judar a redescobrir e a re incorporar em nossa tradição euca­
rística a dim ensão festiva da Ceia, a a leg ria  pro léptica do Reino que nela 
se expressa e a relação que existe entre c re r e ce leb ra r. Parece que o Se­
nhor de fa to , "ocu ltou  essas cousas aos sábios e entendidos e as revelou 
aos pequeninos”  (Mt 11.25).

Tese 7: Há sinais evidentes de que a fo rm a convencional de celebração 
da Ceia na IECLB não dá oportun idade a que os laços fa m ilia re s  che­
guem a se expressar em toda sua p len itude. Estamos de ixando para trás 
os tempos em que os homens e m ulheres partic ipavam  separadam ente 
da Ceia. Está aum entando o núm ero de casais que com ungam  juntos. 
Precisamos descobrir a inda a riqueza da com unhão fa m ilia r que se ex­
pressa no ato da fam ília  toda se reun ir em torno da mesa do Senhor, sem 
discrim inação dos seus membros menores.

Tese 8: Refletir sobre a conveniência  da partic ipação de crianças na San­
ta Ceia im plica em re fle tir tam bém  sobre as razões h istóricas que leva­
ram os reform adores a rom per com a prática eucarística da época. Uma 
das preocupações de Lutero fo i a de im ped ir que a lguém  participasse da 
Ceia sem com preender o seu real sign ificado. Eis porque se introduziu a 
catequese e posteriorm ente a Confirm ação para assegurar uma partic i­
pação mais consciente e em fé da Eucaristia. A preocupação por uma 
partic ipação consciente e em fé  da Ceia a inda hoje justificadam ente  está 
presente nas igrejas luteranas e precisa ser levada a sério.

Tese 9: A  preocupação legítim a dos reform adores não fo i resolvida a 
contento através da instituciona lização da C onfirm ação e da vinculação 
fo rm a l entre a mesma e a prim e ira  partic ipação na Santa Ceia. Para m u i­
tos adolescentes as circunstâncias que envolvem  a sua prim e ira  partic i­
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pação na Ceia são antes de natureza traum ática do que um estím ulo pa­
ra uma partic ipação espontânea e s ign ifica tiva  no fu turo. O autom atism o 
e a quase obriga to riedade  de partic iparem  da Santa Ceia resultante de 
uma pressão externa dos fam ilia res, dos dem ais confirm andos e, por ve­
zes, até mesmo do(a) próprio (a ) pastor(a) criam  uma atm osfera incom ­
patível com o espírito da Eucaristia. Juntem-se a isso os atropelos que en ­
vo lvem  esse m om ento (agitação em torno da festa, da roupa adequada, 
dos convidados, das fo togra fias) e nós terem os um conjunto de ingre­
dientes que tornam  a C onfirm ação e a prim eira  partic ipação na Santa 
Ceia antes um m otivo de preocupações e uma questão de fo rm a lidade  
do que uma oportun idade de com unhão espiritua l e fa m ilia r marcantes 
para o adolescente.

Tese 10: A conotação de r ito  de passagem  para a adolescência que o ato 
da C onfirm ação adqu iriu  ao longo de nossa tradição eclesial não favo re ­
ce uma com preensão e uma celebração adequadas da Santa Ceia nesse 
contexto. Este fa to  a liado  aos m encionados na tese an te rio r tornam  a vin- 
culação autom ática  entre Confirm ação e a prim eira  partic ipação na San­
ta Ceia, em muitos casos, problem ática .

Tese 11: A  Confirm ação e tudo o que a envo lve tornou-se um aconteci­
m ento por dem ais fo rm a l e inapropriado  para se constitu ir num sinal que 
evidencie  se um adolescente está ou não hab ilitado  a partic ipar respon­
savelm ente da Santa Ceia.

Tese 12: A ce lebração de um ou mais cultos com Santa Ceia com os con­
firm andos  e seus pais e fam ilia res  já durante a ú ltim a etapa do Ensino Con- 
firm a tó rio  se mostrou, em a lgum as igrejas irmãs onde essa prática 
fo i in troduzida, como um evento m uito positivo. A  celebração eucarística 
nessa oportun idade pode favorecer um salutar d iá logo  com e entre con­
firm andos e seus fam ilia res  sobre o s ign ificado  da Santa Ceia. A  com ­
preensão e o interesse pe lo assunto pode aum entar sensivelm ente quan­
do se com bina o estudo teórico da tem ática com a ce lebração prática da 
Ceia m ediante o acesso dos confirm andos à mesma. Isso contribu irá  para 
que se a liv ie  a sobrecarga que paira  sobre a ce lebração da Santa Ceia 
por ocasião da Confirm ação.

Tese 13: Uma igre ja  que batiza infantes, que insiste em estim ular a edu­
cação cristã de crianças no lar e na igre ja  (culto in fa n til, escola d o m in i­
cal, partic ipação em cultos norm ais, publicação de lite ra tura  específica)
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está im p lic itam en te  adm itindo  que as crianças sejam capazes de e n te n ­
d e r o Evangelho à sua m ane ira . Constitui-se num contrasenso se e la  in­
siste, ao mesmo tem po, na prática da admissão à Santa Ceia de acordo 
com o crité rio  do a ting im en to  de uma certa idade, no caso, de 13 ou 14 
anos. Não há razões plausíveis capazes de exp licar porque uma pessoa 
somente seja capaz de com preender o que seja a Santa Ceia em uma de­
term inada etapa de sua vida (W õlber).

Tese 14: Hoje podemos ava lia r m elhor do que no passado a im portância  
de experiênc ias de fé  precoces na vida dum a pessoa. Essas expe riên ­
cias, mesmo que sejam de caráter in tu itivo , podem  marcar a v ida de fé 
de a lguém  mais pro fundam ente  do que descobertas posteriores, a inda 
que estas sejam mais conscientes e m elhor fundam entadas pela razão.

Tese 15: A  experiência  v iv ida  na in fância  é o humus o rig ina l de todo sa­
ber (C. Boff). N ih il in in te lle c tu  quod prius non fu e r it  in sensibus, a firm a ­
vam os escolásticos ("n ã o  há nada no in te lecto que antes não tenha esta­
do nos sentidos"). Isso s ign ifica  que o conhecim ento mais apro fundado e 
racional, tam bém  das questões de fé , costuma passar pela percepção in­
tu itiva  e sensorial. Existem  estágios da fé .

A  Santa Ceia, pela riqueza de sua s im bolog ia  e pe lo  fa to  de en­
vo lver diversos sentidos s im ultaneam ente, se apresenta como um instru­
mento bem mais e ficaz de pregação do Evangelho para o estágio de fé  
dum a criança do que a simples pa lavra  oral. Privá-la dessa experiência  
s ign ifica  desprezar uma oportun idade ím par de pregação do Evangelho 
às crianças.

Tese 16: A dm itir crianças ao culto e à Santa Ceia s ign ifica  em penhar-se 
em e laborar uma litu rg ia  eucarística que respe ite  a criança . Torna-se 
necessário encontrar form as litúrgicas criativas que exp lorem  a riqueza 
de símbolos e figuras contidas na Ceia. Cantos, gestos e m ovim entos se­
rão ingredientes igua lm ente  indispensáveis. Sim plesm ente adm itir crian­
ças às celebrações convencionais sem que estas fossem m elhor d irec io ­
nadas para crianças não representaria nenhum  avanço. Os cultos e as ce­
lebrações eucarísticas abertos às crianças poderiam  ter o caráter de cu l­
tos de fam ília .

Tese 17: Os cultos de fa m ília  com celebração da Santa Ceia aberta a 
crianças não têm o in tu ito  de acabar com os cultos normais voltados es­
pecificam ente  aos adultos. Eles serão uma m odalidade de culto ao lado
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de outras m odalidades conhecidas e praticadas na ig re ja . Tais cultos se­
riam  celebrados em espaços de tem po que a própria  com unidade, suas 
lideranças e o(a) pastor(a) ju lgarem  conveniente, respeitada a sua situa­
ção específica. Os cultos e as celebrações eucarísticas abertos às crianças 
tam bém  não visam acabar com o culto in fan til/e sco la  dom in ica l que é 
uma in ic ia tiva  já consagrada em muitas com unidades. Eles visam tão so­
mente ab rir um espaço a mais para a criança, ou seja, a oportun idade de 
ce lebrar o culto e o sacramento em com panhia dos seus pais.

Tese 18: O fa to  de se adm itir e estim ular a partic ipação ind iscrim inada 
de crianças em tais cultos de fam ília  não s ign ifica  que se deva dar acesso 
ind iscrim inado de crianças de qua lque r idade à Santa Ceia. Esta deveria  
perm anecer restrita às crianças que tenham  m anifestado o desejo de 
fazê -lo  e que dem onstrem  ter uma certa com preensão do que estão fa ­
zendo. Trata-se de crianças com as quais já se d ia logou  a respeito da 
Santa Ceia, seja na fa m ília , seja no culto in fan til ou em encontros espe­
c ia lm ente organizados pela com unidade com o propósito de d ia loga r 
com os pa is/responsáveis e com as crianças a respeito do assunto. A  ida­
de de 7 anos poderia  ser uma marco re fe renc ia l ú til, tanto do ponto de 
vista psico-pedagógico, como tam bém  pela experiência  que igrejas ir­
mãs já têm fe ito  com a questão.

Tese 19: A  com unidade que pretende in troduzir a prática de adm itir 
crianças à Santa Ceia precisa ser cautelosa no trato da questão. Precisa- 
se ter consciência de que isso fe re  uma tradição pro fundam ente  a rra iga ­
da na igre ja . Haverá pessoas que verão na admissão de crianças uma 
bagate lização do s ign ificado  da Santa Ceia. Haverá, por outro lado, 
com preensão por parte de outras, que há tem po sentem uma espécie de 
constrangim ento cada vez que vêem seus filhos sendo excluídos da Euca­
ristia. A  questão exige m uito  d iá logo . Não é recom endável adm itir crian­
ças à Ceia sem o consentim ento prévio  ou mesmo à reve lia  dos 
pais/responsáveis. Só na m edida em que as resistências forem  sendo 
vencidas é que surgirá um clim a propício para um d iá logo  salutar entre 
pais e filhos sobre o assunto.

Tese 20: A  admissão de crianças à Santa Ceia é um tema de grande re le ­
vância ecum ênica. A  Igreja O rtodoxa sempre adm itiu  crianças, mesmo 
as bem pequenas, à Ceia do Senhor. A  Igreja Católica Apostólica Roma­
na têm experiência  secular com a cham ada Primeira Comunhão, a tua l­
mente oferecida a crianças com idade em torno de 7 a 9 anos. Igrejas 
protestantes da Europa e Estados Unidos estão co lhendo experiências en-



169

riquecedoras nessa área há mais de 20 anos. As igrejas de tradição batis­
ta, por outro lado, têm uma posição d ife ren te  a respeito do assunto. Em 
todo o caso, será impossível re fle tir sobre a questão da partic ipação de 
crianças na Eucaristia fo ra  da perspectiva ecum ênica.

O b s e rv a ç ã o  f in a l :

Considerando a re levância do assunto em pauta, seria oportuno 
que, por recom endação do Conselho D iretor ou das Comissões Teo lóg i­
cas Regionais, e le fosse am plam ente  d iscutido nas com unidades e d is tri­
tos da IECLB.

As teses aqui expostas não pretendem  ser mais do que uma p ri­
m eira aproxim ação ao assunto e visam fom en ta r o debate e a re flexão  
sobre á questão.
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